











Este   artigo   situa­se   no   debate   entre   aqueles   que 
entendem   a   mídia   como   aparelho   ideológico   de 
dominação   e   aqueles   para   os   quais   sua   polissemia 
pode   exercer   participação   construtiva   na   sociedade 
moderna.   A   referência   à   Psicologia   Social 
Construcionista  nos   localiza  no  segundo conjunto  de 
reflexões, permitindo contemplar o   jornal  diário  como 
um   mosaico   no   qual   presentificam­se   múltiplas 
dialogias e produções de sentidos acerca dos  temas 
noticiados,   configurando­o,   simultaneamente,   como: 
veículo de transmissão de diversas vozes, oriundas de 
diversos   lugares   e   com   diversos   posicionamentos 
sobre   o   que   noticia;   como   ator   social   com   voz   e 
posicionamentos próprios sobre o mesmo; como lugar 
de   diálogo   com   os   leitores,   co­autores   ativos   dos 
sentidos   e   histórias   contados.   Mostra­se,   portanto, 
como   espaço   de   expressão   da   dinâmica   das   lutas 
hegemônicas de um tempo e lugar
Are the mass media ideologically dominant, or is their  
unfettered   polysemy   a   constructive   force   in  modern  
society? From the perspective of Constructivist Social  
Psychology  we  argue   that   the  daily  newspaper   is  a  
mosaic   in  which   promotes  multiple   dialogues   about,  
and   representations   of,   the   news.   A   newspaper   is  
dialogic   in   three   senses:   it   is   a   sounding­board   for  
 multiple   voices,   from   various   sources   and   with  










































Nas   últimas   décadas   esses   shifters   jogam   com   uma   certa   ambigüidade   que   faz  
interferir o componente da dúvida. Em vez de um mero disse, afirmou ou declarou, os  
termos da  escuta   têm sido   ‘segundo  tal  policial’,   ‘na  opinião de   tal   delegado’,   ‘de  
acordo com tal exame’. Toda essa terminologia leva à  desconfiança em relação ao  
trabalho de personagens que ocupam lugares institucionalizados. Essa desconfiança  






















político­sociais  da   região  que  o  enreda,  além da equação entre  valores  e   interesses  pessoais  dos 
jornalistas com os  fatores de  restrição que  têm de negociar  no cotidiano da produção das notícias 
(intervenções de autoridades do governo, dos proprietários do jornal, editores, anunciantes, opiniões dos 







que,  diferentemente  de  outras   formas  discursivas,  o  discurso  midiático  não  pode  ser  precisamente 
demarcado nas suas fronteiras em relação às outras formas de experiência humanas, uma vez que, 




comuns   e   importantes   as   de   naturalização,   de   reforço,   de   compatibilização,   de   exacerbação   dos 
diferendos e de transparência1. Na estratégia de naturalização, a função do discurso midiático – assim 
como   no   exemplo   acima   sobre   a   descrição   das   ocorrências   policiais   nos   jornais   –  é   legitimar   as 
pretensões e  interesses das instituições e organizações sociais, apresentando­as como naturalmente 


















campanhas   de   controle   de   natalidade   ou   prevenção   da   Aids   através   do   uso   de   preservativos, 
capitaneadas por organizações de saúde do Estado, as quais conflitam com as posições da Igreja, duas 
instituições   socialmente   legitimadas,   e   com   interesses   igualmente   legitimados.   Dada   a   natureza 
exotérica do discurso midiático, ele acaba por assumir uma função importante no processo de mediação 
e   compatibilização  desses   interesses   conflitantes,   uma   vez  que  possui   elasticidade   suficiente   para 




As   formas como o  Movimento  dos  Trabalhadores  Rurais  Sem Terra   (MST)2  costuma aparecer  nas 
























conflitos   entre   os   interesses  do  Poder  Executivo   e   dos   inúmeros  partidos   e   facções  políticas   que 
compõem o Congresso Nacional acerca de temas como as reformas previdenciária e tributária, entre 
muitos outros, encenados incansavelmente na mídia, ilustram o que se quer dizer com a estratégia de 











se   referencialidades   que   dão   a   tais   discursos   estatuto   de   realidade,  melhor   dizendo,   estatuto   de 
tradutores consistentes de eventos e situações ocorridas na “realidade circundante”. Nas palavras do 
autor:  “O real se  torna a  justificativa suficiente do dizer”  (1970: 99).  Daí  a freqüência com que, nas 
matérias jornalísticas, são utilizadas fotografias, tabelas de porcentagem e de incidências estatísticas, 
citações   ou   referências   a   pessoas   ou   organizações   que,   no   contexto   da   situação   ou   assunto   de 
abrangência, tornam­se personagens de transmissão incontestável da “verdade dos fatos”.
Gomes   (2000)  utiliza  o   termo  efeito  de   real,   de  Barthes,  para  assim dar   conta  de  compreender  o 
processo de construção de sentidos resultante do uso de dispositivos tal qual dos discursos realistas nos 
jornais.   Para   este   autor,   efeito   de   real   diz   respeito   aos   discursos   que   utilizam   referencialidades 
supostamente conectadas a um real que se entende como independente e autônomo do mundo social e 
cultural,  mas  cujo  estatuto  de   realidade  é   por   tais  discursos   construído.  Explicando  melhor,   ao  se 







credibilidade.   O   verossímil   encontra­se   em   direta   relação   ao   efeito   do   real 
discursivamente construído. E credibilidade, hoje em dia a palavra chave em todas as 
instâncias sociais, é sua contrapartida na ausência de uma verdade em plenitude.




governo  que   tem  respaldo  numa   foto  de  contexto   (a  Praça  dos  Três  Poderes),   a 
matéria sobre um acidente que mostra os restos do acidente. No jornalismo o jogo da 
credibilidade se joga sobre o sucesso da referencialidade suposta (p. 30).
Na mesma perspectiva,  Zanchetta  Jr.   (2004) aponta para a  necessidade do  jornal,  no processo de 






























distinta   (o   jornal   poderia   focalizar   os   antecedentes   das   relações  das  pessoas   desta   família   até   o 
momento dos crimes, ou uma possível crise financeira como efeito da política econômica instaurada pelo 
governo, ou qualquer outro enquadre possível), a qual, por sua vez, seria do mesmo modo isolada do 











para apreender o  processo de construção das  informações nos  jornais,  entende que este  deve ser 
articulado com o conceito  de hegemonia  em Gramsci.  A partir  da definição de enquadramento das 
mídias como “(...) padrões persistentes de cognição, de interpretação, de apresentação, de seleção, de  










algum   neutros.   Em   sua   pesquisa,   ele   identifica   que   os   jornalistas   tendem   a   utilizar   relatos   e 
interpretações de algumas fontes (geralmente oficiais) sobre determinados acontecimentos e não de 
outras   e,   procedendo   assim,   legitimam   setores   da   sociedade   representados   por   essas   fontes   em 




realidade  e   de  materialidades  de  modo  a,   como   conclui  Christa  Berger   (2002),   publicizar   um  real 
recortado e descontextualizado orientado no sentido da manutenção da ordem social (Gomes, 2000), 
não quer   isso  dizer  que  emita  em suas  páginas  um discurso  único,  mas  contrariamente,  múltiplos 
discursos são nele veiculados. É Mouillaud (2002) novamente quem indaga, respondendo:
A respeito do jornal diário, não se poderia dizer que é um quarto de ecos onde ressoa  
o concerto  de vozes  que,  sem ele,  não  teriam eco?  Vozes  discordantes por  suas  
origens, seus conteúdos e seus locutores, caso sejam e devam ser autorizados para se  
fazer escutar (...) Mas,  ressalta,  o jornal também tem uma voz, uma voz que lhe é  
própria (p. 117), cuja identificação não é exercício dos mais fáceis.







(de  vozes  que  não  são  a  sua)”  (2002:  117).  Ou  seja,  mais  do  que  nunca,  os  cadernos  de   jornal 
atualmente são um conjunto organizado de citações, escrituras e reescrituras justapostas e provenientes 
dos mais variados lugares; e nesse conjunto organizado de vozes justapostas o autor ainda identifica 
duas   grandes   diferenças   de   forma:   o   que   classifica   como   citação   e   o   que   classifica   como 























que  abraça mais  efetivamente,  perfil  de  seus   leitores  etc.  Durante  a  gestão de Fernando Henrique 








determinado lugar;  e como ator social que é,  possui suas próprias versões e  intencionalidades com 
respeito aos eventos que cobre. Tal pode­se verificar nos dispositivos que utiliza (e que não são somente 
os do discurso)  em cada uma de suas matérias.  A  título  de  ilustração, nas matérias que,  como se 























(fotografias,   comentários   e   citações   de   agentes   e   agências   que   tenham   autoridade   para   falar   de 
determinado assunto etc) nas páginas internas. Sobre isso, exemplifica Mouillaud (2002):































cidades,   de   esportes   etc.   Em   cada   uma   delas,   os   textos   que   compõem   as   notícias   são   textos 
especializados, isto é, textos que possuem uma linguagem particular. 
Além das editorias, as páginas internas do  jornal  também são preenchidas pelo que Lustosa (1996) 















A   classificação   responde   a   uma   vontade   ‘normalizadora’   que   nada   deve   a   uma 
hierarquia natural dos acontecimentos relatados. São apenas categorias abstratas que  
reorganizam os conteúdos dados na informação. Isso constitui um dos modos usuais  




O   jornal,   então,   segundo   Tétu   (2002),   apresenta­se,   nas   suas   páginas   internas,   como   uma   re­




vida   vivida,   conformando­a   em   acordo   com   critérios   normalizadores   e   padronizadores   para   ser 
comunicada   aos   consumidores   das   notícias.   Tal   processo   de   reorganização   da   atualidade, 
normalizando­a e a padronizando, pode ser identificado não apenas no conjunto do jornal e de suas 
editorias, mas também no formato de cada matéria que o compõe. Zanchetta Jr. (2004), sobre isso, 
chama a atenção para  a  noção de pirâmide  invertida.  Resultado  da   influência  do   jornalismo norte­

















As   regras  canônicas   (ensinadas  nas  escolas  de   jornalismo,  as   célebres  questões:  
quem,   que,   o   quê,   onde,   quando,   como?)   nada  mais   são   que   a   expressão   em  
superfície de uma leitura da experiência que é codificada e arbitrária. O modelo é um 






19974,   com   inúmeros   trabalhadores   rurais   oriundos   de   diversos   pontos   do   país   percorrendo   a   pé 
centenas de quilômetros até Brasília, o jornal mostra aquele conjunto de pessoas que ali estão com suas 
individualidades,   diferenças,   motivações   e   com   a   complexidade   difusa   das   relações   sociais 
estabelecidas  no  cotidiano  da  grande   jornada  que   realizam,  como uma grande  massa  homogênea, 
condensada e única, empacotada em narrativas, referencialidades e iconografias (como as fotografias 






O   Jornal,   destarte,   desconstrói   os   discursos   da   vida   vivida   para   reconstruí­los   em   bases   novas, 














públicos   e   privados.   Reprodutores   por   tenderem   a   preservar   a   legitimidade   das   instituições   e 























campo,  além da defesa  para  a  promoção  de   transformações  efetivas,  no   intuito  de  modernizar  as 
relações  sociais   nesse  âmbito.  Com  isso,  ele   contribui   para   trazer  à   esfera   pública  um  tema  que 


















Vale   ressaltar  ainda  que  os  sentidos  produzidos  sobre  os  assuntos  publicados  nos   jornais  não  se 















mensagens emitidas.  Ao pesquisador,  como  leitor  e  intérprete sistemático dos  jornais  que pesquisa, 
resta – o que não é pouco – continuar a conversa com os textos das matérias, procurando desvelar os 
personagens e vozes que falam, os posicionamentos e lugares de onde produzem seus argumentos, as 
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